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Resumo 

 

O objetivo dessa dissertação é explicitar a contribuição da filosofia ricoeuriana 
no debate contemporâneo sobre bioética. Para isso, nos detemos nas 
seguintes etapas: o primeiro momento consiste em fazer um percurso que 
começa na bioética clínica à reflexão ética de Paul Ricoeur. O segundo 
momento versa investigar os conceitos de autonomia e de vulnerabilidade, 
destacando nessas temáticas a leitura que Paul Ricoeur faz da filosofia de 
Immanuel Kant. Por fim, estabelecer um diálogo entre o conceito de autonomia 
com a bioética filosófico-narrativa do filósofo francês. Adotamos, nesse estudo, 
a Pesquisa Bibliográfica Qualitativa tomando como base principal as duas 
obras de Paul Ricoeur: O Si-Mesmo como Outro e O Justo 2, no entanto, 
outras obras foram utilizadas como fundamentação. Cabe destacar que a obra 
utilizada na temática sobre bioética clínica foi Princípios de Ética Biomédica 
dos autores Tom Beauchamp e James Childress, dentre outras. Eis que a 
temática proposta é relevante para a compreensão da bioética em Paul 
Ricoeur. 

 

Palavras-chave: Bioética Clínica. Autonomia. Vulnerabilidade. Bioética 
Filosófico-Narrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

The aim of this dissertation is to make explicit the contribution of Ricoeurian 
philosophy to the contemporary debate on bioethics. For that, we stop at the 
following steps: the first moment consists in making a journey that begins in 
clinical bioethics to the ethical reflection of Paul Ricoeur. The second moment is 
to investigate the concepts of autonomy and vulnerability, highlighting these 
themes Paul Ricoeur’s reading of Immanuel Kant’s philosophy. Finally, 
establish a dialogue between the concept of autonomy and the philosophical-
narrative bioethics of the French philosopher. In this study, we adopted 
Qualitative Bibliographical Research based on Paul Ricoeur’s two works: 
Oneself as Another and The Just 2, however, other works were used as a 
foundation. It should be noted that the work used in the theme of clinical 
bioethics was Principles of Biomedical Ethics by authors Tom Beauchamp e 
James Childress, among others. Thus, the proposed theme is relevant to Paul 
Ricoeur’s understanding of bioethics.  

 

Keywords: Clinical Bioethics. Autonomy. Vulnerability. Philosophical-Narrative 
Bioethics. 
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